
CÁLICE
O mais importante dos vasos sagrados é o Cálice, que é usado na Missa para a

consagração do vinho.
Vem do latim, Calix e significa copo.
Primitivamente era usado exactamente com a forma de um copo, mas depois foi

tomando outras formas e, presentemente, a forma mais usual é um copo com um pé e uma
base, e ainda um nó ao meio do pé.

O copo propriamente dito pode ser de oiro ou prata ou ainda qualquer outro material
que se considere sólido e digno do fim para que serve.

Quando o copo não for de oiro, deve ser doirado por dentro.
O pé e a base podem ser de qualquer outro material tendo em conta o fim para que

serve e de harmonia com a cultura dos meios onde se usa.
O nó ao meio do pé tem a finalidade de se poder pegar com mais segurança.
A base deve ser suficientemente larga e pesada para evitar que o Cálice se tombe

com facilidade.
Desde o século III que os papas recomendaram que o Cálice deve ser consagrado e

feito de material que se não deteriore facilmente.
Primitivamente o Cálice tinha uma asa de cada lado, mas, presentemente, já pouco

ou nada se usa.
O Cálice e outros vasos sagrados que se destinam a conter o Sangue do Senhor,

devem ter um copo feito de material não absorvente.
O Cálice é um objecto de grande dignidade por causa do seu único uso para a

celebração da Eucaristia.
O Cálice deve ser consagrado com óleo do Crisma, pelo bispo um por um seu

delegado.
Presentemente, pensa-se que um Cálice, não consagrado, ficaria consagrado só pelo

facto de servir uma vez para a consagração do Vinho na Missa, mas nesse caso já não
poderia ser usado para mais nada diferente.

Em Mateus lê-se :
- Meu Pai, se este Cálice não pode passar sem que Eu o beba, faça-se a Tua vontade.

(Mt.26/42)
E em João lê-se também :
- Mete a tua espada na bainha ; não beberei Eu o Cálice que Meu Pai Me deu?

(Jo.18/11).
Num caso como no outro interpreta-se Cálice com uma missão aceite por alguém

voluntariamente.
E com o mesmo sentido podemos ler ainda na Sagrada Escritura :
- Podeis beber o Cálice que Eu estou para beber ? (Mt.20/22).
- bebereis o Meu Cálice, mas o sentar-se à Minha direita... (Mt.20/23).
- Tomou em seguida um Cálice, deu graças e entregou-lho, dizendo : (Mt.26/27).
- Bebereis o Cálice que Eu vou beber e sereis baptizado.. (Mc.10/39).
- O Cálice de bênção que abençoamos não é a comunhão…? (1 Cor.10/16).
- Sempre que comerdes este pão e beberdes este Cálice, anunciais... (1 Cor.11 /26)
- Todo aquele que comer o pão ou beber o Cálice indignamente... (1 Cor.11/27).
- Examine-se cada qual a si mesmo…beba desse Cálice... (1Cor.11/28).

Ver : Vasos Sagrados. Véu do Cálice.
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